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		 Xerox apresenta sua mais recente impressora colorida para produ�ç�ão gr�áfica  A Xerox apresenta sua mais recente

impressora de produ�ç�ão gr�áfica C75 em diferentes configura�ç�ões para atender aos principais requerimentos de gr�áficas

r�ápidas, gr�áficas comerciais, ag�ências de cria�ç�ão e varejistas especializados em fotografias. Com recursos e funcionalidades

que atendem desde profissionais experientes aos novos impressores que acabam de entrar no mercado, os novos equipamentos

t�êm como principal atrativo a capacidade de assumir os trabalhos mais lucrativos que se apresentam no mercado gr�áfico como

fotolivros, folheteria, cat�álogos e pe�ças de mala direta personalizada. Abigraf

 Senado n�ão vai paralisar aprecia�ç�ão da desaposentadoria, diz Renan  O presidente do Senado, Renan Calheiros

(PMDB-AL) disse, nesta ter�ça-feira (7), que  �n�ão h�á interesse � da Casa em paralisar a tramita�ç�ão do projeto de lei (PLS

91/10), que autoriza a desaposentadoria. Renan afirmou que se comprometeu pessoalmente com o senador Paulo Paim (PT-RS),

autor da proposta. �Eu acho que esse debate tem que acontecer sim, que as raz�ões sejam levadas de lado a lado para que o

Congresso possa decidir a partir das raz�ões, com absoluta isen�ç�ão �, declarou.O governo �é contr�ário �à legaliza�ç�ão da

desaposentadoria. O mecanismo permite ao aposentado continuar trabalhando e depois pedir aumento do benef�ício pelo tempo

adicional que contribuiu, o que poderia provocar um rombo na Previd�ência Social.O texto foi aprovado em decis�ão terminativa na

Comiss�ão de Assuntos Sociais (CAS) e seria enviado diretamente para a C�âmara. H�á duas semanas, no entanto, o l�íder do

governo no Senado, Eduardo Braga (PMDB-AM), articulou a base aliada e conseguiu assinaturas para apresentar recurso para que o

projeto seja apreciado em plen�ário.A estrat�égia �é uma tentativa de  �congelar � a an�álise do projeto, como tantos outros

prontos para serem votados, mas que nunca s�ão inclu�ídos na pauta das vota�ç�ões. (Fonte: Valor)

 STJ diz que trabalhador pode pedir desaposentadoria sem devolver valores Bras�ília  � Trabalhadores que optaram pela

aposentadoria parcial e que desejam renunciar ao benef�ício para requerer outro mais vantajoso poder�ão faz�ê-lo sem ter de

devolver valores �à Previd�ência Social. O entendimento foi consolidado hoje (8), por unanimidade, pelos ministros da Primeira

Se�ç�ão do Superior Tribunal de Justi�ça (STJ).O assunto vinha sendo julgado de forma individualizada pelo tribunal, mas agora a

corte se pronunciou dentro do sistema de recurso repetitivo. Nesses casos, todos os processos que tratam sobre o mesmo tema

s�ão suspensos nos tribunais locais para aguardar a palavra final do STJ, que �é uma orienta�ç�ão �às inst�âncias inferiores.Os

ministros da Primeira Se�ç�ão entenderam que o contribuinte que se aposentou parcialmente e continuou trabalhando e

contribuindo com a Previd�ência pode pedir a desaposenta�ç�ão sem devolver valores. A regra �é v�álida se o mesmo regime

estiver em vigor ou se houver mudan�ça de regras no per�íodo. �Os benef�ícios previdenci�ários s�ão direitos patrimoniais

dispon�íveis e, portanto, suscet�íveis de desist�ência pelos seus titulares, dispensando-se a devolu�ç�ão dos valores recebidos da

aposentadoria a que o segurado deseja renunciar para a concess�ão de novo e posterior jubilamento �, resumiu o relator, ministro

Herman Benjamin.Mesmo com a confirma�ç�ão da n�ão devolu�ç�ão dos recursos, nem todos os ministros concordam com o

entendimento. O pr�óprio relator do processo, ministro Benjamin, j�á disse anteriormente que a medida tem efeito negativo para a

Previd�ência, pois pode generalizar a aposentadoria proporcional.  �Nenhum segurado deixaria de requerer o benef�ício quando
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preenchidos os requisitos m�ínimos �, ponderou o ministro. Hoje, ele seguiu a maioria.Os ju�ízes e tribunais de segunda

inst�ância que julgaram em sentido diverso do STJ poder�ão ajustar as decis�ões. Caso eles se recusem a faz�ê-lo, a corte superior

admitir�á recursos para mudar os entendimentos. Segundo o tribunal, todos os pedidos de desaposenta�ç�ão feitos at�é hoje eram

negados pelo Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS).A decis�ão do STJ n�ão encerra a pol�êmica judicial sobre a

desaposenta�ç�ão, pois o tema tamb�ém est�á sendo tratado no Supremo Tribunal Federal (STF). O assunto foi classificado como

recurso repetitivo, fato que tamb�ém bloqueia os julgamentos em inst�âncias inferiores. A diferen�ça �é que as decis�ões do STF

vinculam obrigatoriamente os ju�ízes e tribunais locais, inclusive o STJ.O assunto estava sob a relatoria do ministro Carlos Ayres

Britto e chegou a ser inclu�ído na pauta de julgamento, mas foi retirado quando ele se aposentou, em novembro do ano passado.

Agora, o processo ser�á distribu�ído ao substitudo de Ayres Britto, que ainda n�ão foi indicado pela presidenta Dilma Rousseff. De

acordo com dados do STF, pelo menos 1.750 processos em inst�âncias inferiores aguardam posicionamento da Corte sobre o

assunto.Recentemente o STF se posicionou favoravelmente aos aposentados ao analisar tema semelhante. Por 6 votos a 4, a Corte

entendeu que os aposentados podem pedir revis�ão de benef�ícios j�á concedidos para obter renda melhor desde que o marco

temporal esteja entre a data do direito adquirido �à aposentadoria e o efetivo momento que ela foi requerida, ainda que nenhuma

nova lei tenha sido editada no per�íodo. Ag�ência Brasil
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